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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuida-
do do outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, 
ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

«O homem bom, do bom tesouro do seu coração tira o 
bem», diz Jesus no Evangelho deste Domingo.

Na semana passada, estive com universitários da Facul-
dade de Arquitectura de Lisboa, em Almodôvar, na Mis-
são País. Comecei a acompanhar esta missão há 11 anos, 
quando tinha acabado de ser ordenado padre e um dos 
‘chefes’, que já conhecia, me fez o convite. Já não tenho 
conta de quantos participaram ao longo dos anos nesta 
missão, nem de quantos corações foram tocados por Je-
sus, mas tenho a certeza de que esta missão é um dom 
do Espírito Santo à Igreja. O grande objectivo da Mis-
são País é o de inspirar gerações que vivam a fé católica 
em missão. Logo no princípio da minha vida de padre, 
colaborei na Pastoral Universitária e bem sei como era 
difícil abrir as portas das universidades ao tema da fé, 
como encontrávamos sempre muros e bloqueios. Mas a 
Missão País conseguiu fazer eclodir essa vida a partir de 
dentro. E não podia ser de outra maneira. Quando mui-
tos jovens católicos iam para a Universidade e pensa-
vam que eram os únicos, a Missão País permitiu, não só 
provar que há muitos católicos na Universidade, como 
ajudou a que não tenham medo ou vergonha de o ser 
num ambiente que, por vezes, é hostil. 

A Missão País é um instrumento de evangelização lide-
rado por jovens. E os jovens sabem fazer muito bem as 
coisas quando os deixamos, quando os encorajamos. 
Este ano têm estado a acontecer 63 missões, de 58 fa-
culdades espalhadas pelo País, sob o lema «Coragem! 
Levanta-te que ele chama!». Estamos a falar de cerca de 
3000 missionários com objectivos concretos e um pro-
jecto para os atingir. É extraordinário!

Missão externa, interna e pessoal
A Missão País acontece em três planos: missão externa, 
missão interna, missão pessoal.

A missão externa é aquela que se faz junto da popu-
lação da localidade que visitamos. Trata-se, sobretudo, 
de uma presença simples, alegre, que serve sobretudo 

os mais sós e fragilizados. Os jovens são divididos em 
grupos que desempenharão determinada missão: por-
ta-a-porta, trabalho no lar, produção de um espectáculo 
para a comunidade, trabalho nas escolas, trabalho nas 
prisões, trabalho comunitário… o que for mais urgente 
em cada lugar.

Este segundo ano em Almodôvar, senti que muitas pes-
soas foram afectadas psicológica e emocionalmente 
pela pandemia. Foram muitos os desabafos que ouvi 
nesse sentido. Esses são sintomas silenciosos desta do-
ença que tarda em deixar-nos: o medo, o isolamento, a 
carência afectiva, a ansiedade, a desconfiança, o adia-
mento do futuro, a falta de esperança… Sintomas que 
não se tratam com medicação, que precisam de presen-
ça, atenção, escuta e disponibilidade. Para muitos, esta 
Missão foi um boost de alegria e esperança, um incenti-
vo a retomar a vida. 

A missão interna é a que acontece entre os missio-
nários. Tem sido muito bonito ver que jovens de prove-
niências e sensibilidades diferentes conseguem formar 
uma unidade que privilegia o que é fundamental, o 
que serve a missão. Ao mesmo tempo, nem todos es-
tão na mesma fase da sua caminhada cristã: uns têm-na 
consolidada, outros precisam de fortalecê-la e, alguns, 
buscam de uma iniciação ou reaproximação. A missão 
interna é o espaço do aprofundamento das razões da fé, 

CORAGEM! LEVANTA-TE QUE ELE CHAMA!



A ACONTECER

QUARTA-FEIRA DE CINZAS
Nesta quarta-feira, dia 2, iniciamos o tempo de Quaresma com a imposição das cinzas em todas as missas desse dia: 9:00, 12:15 
e 19:00. Logo depois da missa das 19:00, e respondendo ao apelo do Papa Francisco, teremos uma Vigília comunitária de oração 
pela paz.

do despertar da nossa relação com Jesus, do encontro 
verdadeiro uns com os outros.

A missão pessoal é o que cada um vai crescendo in-
teriormente, a aprendizagem constante de cada um. É 
o diálogo pessoal com Jesus. É importante que o que 
vivemos nas missões passe, de alguma maneira, para 
a nossa vida quotidiana. Daí que a oração pessoal e a 
abertura de coração sejam uma verdadeira missão, para 
podermos apreender o que é fundamental na Missão 
País, o que faz com que ela seja uma experiência tão 
completa e tão capaz de nos realizar, para podermos 
transportar esses mesmos ingredientes – ainda que de 
outra forma – para o nosso contexto. 

Ingredientes fundamentais
Para mim, o segredo da Missão País (e de todas as inicia-
tivas católicas) assenta em três ingredientes fundamen-
tais:

Jesus | Oração
Termos consciência da presença de Jesus e de que so-
mos seus instrumentos. Procurá-lO na oração, na cele-
bração da Eucaristia, na escuta da Palavra e nos outros.

Grupo | Comunidade
O facto de não irmos sozinhos, de termos um grupo 
ou comunidade de referência, ajuda a não desistirmos        

facilmente, dá consistência à nossa experiência, traz até 
nós gente com quem podemos partilhar os nossos pro-
blemas, esclarecer as nossas dúvidas, confrontar as nos-
sas divergências. Ao mesmo tempo, dá-nos outros com 
quem podemos sonhar ou que nos desafiam a ir mais 
longe quando achamos que já não há mais caminho a 
fazer. 

Serviço | Missão
Quando há maturidade cristã, ela impele-nos para a 
missão, para o serviço aos outros. Viver na disponibili-
dade para o serviço, numa atitude evangelizadora cons-
tante, mais pelo testemunho feliz do que pelos discur-
sos inspirados é um dos pilares fundamentais da vida. 
Na Missão País, aprendemos que esta atitude pode estar 
presente em todos os momentos, desde que haja em 
nós abertura e atenção ao outro.
Parece-me que, estas três coisas que nos fazem experi-
mentar momentos tão felizes em Missão, são o que não 
podemos deixar de ter em cada dia da nossa vida, se 
queremos prolongar e tornar permanente essa felicida-
de: Jesus, Comunidade e Serviço.
O jovem bom, do bom tesouro do seu coração tira o 
bem. 

E eu sou muito grato por testemunhar tanto bem!
Padre Hugo Gonçalves

SÍNODO 2021-2023 
«Para uma Igreja sinodal: comunhão, 

participação e missão» 
O que é para si ser igreja? 
“Caminhar lado a lado com uma comunidade que quer conhecer, caminhar e identificar-se 
com Jesus.”

“É a comunidade de crentes aberta ao mundo ou a todos que queiram fazer caminhada 
lutando pelos valores que geram vida e transformam a sociedade.”

“É o lugar de encontro com Deus. É o lugar onde todos se devem sentir em união uns com os outros. é um lugar onde 
todos nos devemos sentir felizes por Deus nos ter chamado a participar.”

Estas são algumas das muitas e ricas respostas à questão aberta “O que é para si ser igreja?” colocada no inquérito 
realizado na nossa paróquia, para dar início ao caminho sinodal. As respostas estão a ser tratadas e serão integral-
mente divulgadas num documento final. 

Este caminho continuará, com várias iniciativas, ao longo dos próximos meses. No próximo dia 8 de março, às 
21h30, irá ter lugar a conferência A sinodalidade está no ADN da Igreja, pelo Padre Luís Marinho, seguida de um 
momento de oração, dinamizado pelo grupo Emaús e pela coordenação da catequese. Todos são bem-vindos e 
todos fazem falta!


